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(Continuado do oppenso ao n.° 1042).

. . .... M.
monal, mas as inces santes cho- 
.. __ imprensa pelo meu infa-

> que, antes de prose- 
) nome desse 

que tão temerariauiente se arroja a

e»eri'âo suspenso da

interessante biographia desde a sua militança até Villa-Ver- 
<le, em que foi escrivão da administração ; desde Villa- 
/r<c ale ,c’ra* eín fIuft ^««crivâo da administração: 

deste concelho a razão porque foi expulso do seu empre
go, memorando a circumstancia de ter desafiado o seu 
chefe Jose Joaquim Teixeira Ramaliio a caceie para orneio 
do íoral I a razao porque, tendo sido nomeado ama
nuense da camara da mesma foi expulso pelo seu presi
dente o snr. Jose Joaquim Antunes, de Caniçada ! as gran
des difficuldadesque eu tive para conseguir que fosse pro
posto esemão da camara. cuji presidência me estava con- 
tada; o que consegui «agora hem a meu pesar», não obs- 
Uinte repudiar essas imaginadas fumaças ou orgulhossde 
Cezar vieirense ! o modo altivo e insolente, com que se 
portou com a camara presidida pelo snr. Domingos Ri- 
beiro I a textual copia dos alvarás pelos quaes foi sus- 
penso de escrivão da mesma camara expedidos do go
verno civil pelo exm.° snr. Januário Corrêa d’Almeida, 
em um dos quaes, expedido em 23 de maio de 1863 
se le o seguinte — Suspenso o escrivão Malheiro pelo cri
me de falsidade, e abuso de confiança! E outra em 8 
de janeiro de 1864, concebida nos seguintes termos: Sus
penso o escrivão Malheiro por se achar era processo pe- 

os crimes de falsificação e furto com prova sufíiciente 
para se não duvidar da sua criminalidade!

0 meu detractor, na sua diatribe de 2 do corrente 
disse Que era eu um joven que elle outr’ora já conhe
cera bem digno de toda a consideração I
. Nâo set como o meu detractor deixou cahir tal expres

são dos bicos ue penna tão envenenada 1

Querem os meus leitores saber a razão, porque ago
ra lhe nao mereço consideração? E’ porque sou juiz or- 
dmano de Aieira agora, em que desgraçamenle corre pe
rante mim um processo crime, em que o meu detractor 
esta envolvido; e como elle queira que o mesmo ande 
a vapor, porque a vapor pretende (ser agora julgado na 
Povoa para fin« que elle lá entende; e jpersuadido, que 
eu muito adrede ..m demoro o processo «no que muito se 
engana» e assim sfi mallogrem os seus fins; por isso en- 
ende na sua ardente imaginação, que não ha no mundo 

l ió"1 d'.’ v" '15 |nnUà d°i í,Ue eU ’ por(lue sou Julz ordina-

Sr. Redactor -—Era meu proposilo agora demonstrar 
que a pretendida offensa corporal na pessoa de J P 
não era necessariamente i 
carrices, lançadas do alto da j------
mante detractor são de lai ordem", que. ■ „„ 
guir, sou obrigado a patentear ao publico o 
desgraçado lazaro, - 
fulminar-me l

Er digito ffíjas—pelo dedo se conhece o gigante — 
linha eu dito no meu primeiro communicado; e a des- 
cinv^aí|COnSeCUtlVa d° suas exi,n'as gentilezas denun
ciava claramente o —Casquilho—o heróe das tabelias o 
~ respjMta Jor da lei I....... , mascarado com o pseudo-
mone de—Paslor da Cabreira. ‘ P

E’ esle industrioso e estulto orgulhoso de decanta- 
„ "07, °7° Conhec'do p<las suas façanhas—
Hypolilo Malheiros Corrêa Brandão 
camara municipal deste concelho !.,

das fíhXV0’ de n-'ltl ,n’ÍS preci,° para me justificar 
to odrí ! , ar8u,Goes. que este estulto contra mira mui
to adrede tem engendrado !

O publico, que bem me conhece, e não ignora os 
InUnierjusto^ Ca6q*“ho’ "«•

VT? °rP,,hra JUÍZ °r<iinario de Vieira, fazendo rodar 
a cantilena-do exame para a labella, e da labella para 

o e rnenle, como que ameaçando uma crean- 
Í lona ° -?'1pâo- -cobre a sua despresivel can
tilena com a cupula das suas—gavetas.

Nlo lhe agradecemos a fineza de as deixar fechadas ! 
ttrge sejam ja despejadas. O publico vive aneioso poí 
rato n1 Jiar<; a .moalanha- *pe tanto urra! Será algum 
ralo o produclo da concepção ? Será este engenhoso co
mo o astucioso pae. que o gerou ? Veremos: eu ao pa
rir a montanha aproximar me-hei por que pretendo «er 
o parteiro de tão engraçado féto...E, desdeP.já peço «o 
Grep^ni/ara í,U2la- !nonUnhj nÃ0 Je a lume alguma 
— cataplasma igual aquellu fabulosa denuncia, com que 
o^íII^Imi'? 1 ° n°<S0. e"SJ"hosO heróe pretendia illudir 
o, i lustrados mag.strado da Po.oi querendo fazel-os per
suadir que o furto dos «mandados» não era mais que 
uma trama, urdida p;lo j uz or ii.nrio Ja Vieira só <om 
o exclusivo fim de comprometler o uoiso heróe engenhoi- 
ro, que é um verdadeiro santo de páu, todo recheado 
de caruncho! 0 pobre do filho do Brrnar l.no do Tilho 
que se deixou subornara instancias do elegmte casqui
lho é que não está em boas palhas; a seu tempo lhe 
pedirei estreitas conías, como a outro qualquer q ie por 
ventura sa deixe illudir pelos galenteios do nosso guinl- 
homem, qie para os seus íins sinistros, é capaz de en
gendrar tudo quanto lhe sugira a sua malévola imagina
ção: mas pode contar commigo, que abusando do seu 
fértil engenho, lhe darei ein tempo opporiuno o prémio 
de sua gentilezas, reservando-mo também para dar pu- 
plicidade, quando por ventura mais seja provacado, á sua

c Vieira I 0 de direito lambera não está livre de 
ser chumbado . Bem pode andar direitinbo com o tal gi- 
gante ! e

Pois pensavam, que era por causa do tal celebre 
exame ou da labella ? Nâo é : Elle, que nada tem de to
lo; mas que lem a cabeça muito leve, e é mui estou
vado conhece perfeitamente que o meu relatorio é o ma s 
consciencioso, e emfim o verdadeiro; e que se houve ex- 
cesvo em quanto a emolumentos de labella não f0l pc|0 
rneu lado, porque nada levei, mas antes se deu pelo la- 
nu/xnnnner,l0S qUG nã° pí,diani levar mais
n ° íeiS '7 * u7 por,,"e ná0 houve exhumacão, 
quando cada um levou 4500 réis! Elle sabe tudo isto 
porem o fim e outro.......  ’

Não lenho genio de magoar o meu serailhante • 
quem injustamente me ferir pode contar commigò 
não hade ficar impune.

mas 
que

Vieira 14 de Junho de 1865.
O Juiz ordinário, 

Manoel José Ramalho de Barrot.
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